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                                                    07 de janeiro de 2008 

Índice de Volume de Negócios, Emprego, Remunerações e Horas Trabalhadas na Indústria 

Novembro de 2007 

Desaceleração do Volume de Negócios na Indústria 

Emprego e Horas trabalhadas1 diminuem, Remunerações sobem 

 
Em Novembro de 2007 o volume de negócios na indústria registou uma variação homóloga de 4,8%, o que 

representou uma desaceleração de 4,4 pontos percentuais (p.p.). Esta variação foi determinada por desacelera-

ções nas vendas para ambos os mercados, interno e externo.  

Também em termos homólogos, o emprego e as horas trabalhadas (corrigidas dos dias úteis) diminuíram, res-

pectivamente, 0,4% e 1,3%, enquanto as remunerações aumentaram 1,0%.  

                                                 
1 Índice corrigido dos dias úteis 

 
VOLUME DE VENDAS 

Total 

Quando comparado com o período homólogo do 

ano anterior, o volume de negócios na indústria 

aumentou 4,8%, revelando uma desaceleração de 

4,4 p.p. face à taxa de variação observada em 

Outubro. 

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais apre-

sentaram taxas de variação positivas, no entanto, 

apenas no de Energia se observou uma aceleração. 

Este agrupamento registou uma variação homóloga 

de 20,2% (0,8% em Outubro), que originou o con-

tributo mais influente para a variação positiva do 

índice total (1,7 p.p.). O agrupamento de Bens de 

Investimento registou a maior desaceleração (11,4 

p.p.), tendo-se situado a sua taxa de variação em 

4,4%. Entre os restantes agrupamentos assinale-se o 

de Bens Intermédios que apresentou o segundo 

contributo mais forte para a variação do índice 

agregado (1,3 p.p.), em resultado de uma taxa de 

variação de 3,0% (9,5% em Outubro).  

Face ao mês anterior, o índice de volume de negó-

cios na indústria registou uma variação de -3,1%, 

quando em Novembro de 2006 registara uma taxa 

de 1,0%. 

A variação média nos últimos 12 meses foi de 5,5%, 

inferior em 0,2 p.p. ao resultado observado no mês 

anterior. 

Índice Total e GAI 

Variações Homólogas, % 
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Mercado Nacional 

O volume de vendas para o mercado nacional apre-

sentou uma taxa de variação homóloga de 7,9%, o 

que traduziu uma desaceleração de 3,3 p.p. face ao 

verificado em Outubro.  
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Os agrupamentos de Bens Intermédios e de Energia, 

ambos com contributos de 2,4 p.p., foram decisivos 

para a variação positiva do índice total, no entanto, 

as taxas de variação destes agrupamentos tiveram 

comportamentos díspares. O primeiro, com uma 

variação homóloga de 6,3%, registou uma desacele-

ração de 3,5 p.p., enquanto que no segundo (varia-

ção homóloga de 20,4% e 12,4% em Outubro) se 

observou a única aceleração entre todos os Grandes 

Agrupamentos Industriais (8,0 p.p.). O agrupamen-

to de Bens de Consumo registou a desaceleração de 

maior intensidade, tendo a sua taxa de variação 

homóloga passado de 10,3%, em Outubro, para 

3,6%, em Novembro. 

Índice Total e GAI 

Variações Homólogas, % 
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A variação mensal verificada em Novembro nas ven-

das para o mercado interno foi negativa, tendo-se 

situado em -2,8%, depois de ter registado uma taxa 

de variação de 0,2% em Novembro de 2006.  

A variação média nos últimos 12 meses foi de 5,1%, 

valor mais favorável em 0,5 p.p. do que o observado 

no mês anterior. 

 

 

Mercado Externo 

Em Novembro, o volume de negócios para o merca-

do externo apresentou uma variação homóloga de  

-0,2%, traduzindo uma desaceleração de 6,0 p.p. 

face ao verificado no mês anterior. 

Os agrupamentos de Bens Intermédios e de Bens de 

Investimento, com contributos respectivos de -0,6 

p.p. e -1,0 p.p., resultantes de taxas de variação de  

-1,2% e -4,5% (9,1% e 13,2%, em Outubro) supera-

ram os comportamentos positivos dos agrupamen-

tos de Bens de Consumo (contributo de 0,7 p.p. e 

variação homóloga de 2,7%) e de Energia (contribu-

to de 0,7 p.p. e taxa de variação de 19,3%). 
Índice Total e GAI 

Variações Homólogas, % 
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Face ao mês anterior, as vendas para o mercado 

externo registaram uma variação de -3,6%, depois 

de terem apresentado 2,3% em Novembro do ano 

anterior. 

A variação média nos últimos 12 meses foi de 6,2%, 

inferior em 1,3 p.p. ao valor observado no mês 

anterior. 
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EMPREGO 

Em Novembro o emprego na indústria diminuiu 

0,4% em termos homólogos, valor menos desfavo-

rável em 0,4 p.p. que o observado no mês anterior. 

Note-se, ainda assim, que o índice se mantém 20,0 

p.p. abaixo do valor de base.  

Os agrupamentos de Bens de Consumo e de Bens 

Intermédios, em conjunto, determinaram o compor-

tamento do índice total, ao apresentarem contribu-

tos de -0,3 p.p. (ambos os agrupamentos), que 

resultaram de taxas de variação de -0,5% e -0,8%  

(-1,0% e -1,2%, em Outubro), respectivamente. O 

agrupamento de Bens de Investimento embora 

tenha registado uma aceleração pouco significativa 

(0,1 p.p.) apresentou o único contributo positivo 

para a variação do índice total (0,2 p.p.) que resul-

tou de uma taxa de variação de 1,3%. 

Face ao mês anterior, o volume de emprego na 

indústria estabilizou, quando em Novembro de 

2006 tinha diminuído 0,4%.  

Índice Total e GAI 

Variações Homólogas, % 
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A variação média nos últimos 12 meses situou-se 

em -1,5%, 0,2 p.p. menos desfavorável do que o 

resultado observado no mês anterior. 

 

REMUNERAÇÕES 

Em termos homólogos, as remunerações efectiva-

mente pagas na indústria aumentaram 1,0%, varia-

ção idêntica à observada em Outubro. 

Ao nível dos Grandes Agrupamentos Industriais, 

destaca-se a aceleração de 5,1 p.p. registada no de 

Energia, cuja taxa de variação se situou em 7,6% e 

deu origem a um contributo de 0,4 p.p.. O agrupa-

mento de Bens Intermédios, com uma variação 

homóloga de 1,4% (-1,5% em Outubro) apresentou 

o contributo mais influente para a variação do índi-

ce total (0,6 p.p.). O agrupamento de Bens de Inves-

timento registou a maior desaceleração e a única 

taxa de variação negativa, -0,1% (4,3% no mês 

anterior). 

Índice Total e GAI 

Variações Homólogas, % 
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Relativamente ao mês anterior as remunerações 

pagas aumentaram 18,2%, valor idêntico ao obser-

vado em Novembro de 2006. 

A variação média nos últimos 12 meses foi de 0,7%, 

resultado mais favorável em 0,2 p.p. que o observa-

do no mês anterior. 
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HORAS TRABALHADAS 

As horas trabalhadas na indústria, corrigidas dos 

dias úteis, diminuíram 1,3% face ao mesmo mês do 

ano anterior, traduzindo um agravamento de 1,3 

p.p. face ao observado em Outubro.  

Todos os Grandes Agrupamentos Industriais regista-

ram comportamentos negativos, excepto o de Bens 

de Investimento, cuja taxa de variação (2,4%, 2,3% 

no mês anterior) originou um contributo de 0,3 p.p. 

para o índice agregado. A maior desaceleração 

observou-se no agrupamento de Energia, cuja varia-

ção homóloga passou de -1,7%, em Outubro, para  

-5,1%, em Novembro. No entanto, foi o agrupa-

mento de Bens de Consumo que apresentou o con-

tributo negativo de maior intensidade (-1,3 p.p.), 

resultante de uma taxa de variação de -2,7% (-0,9% 

em Outubro). 

Comparando com o mês anterior, o volume de tra-

balho na indústria diminuiu 1,6%, quando, em 

Novembro do ano anterior, tinha diminuído 0,3%.  

Índice Total e GAI 

Variações Homólogas, % 
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A variação média nos últimos 12 meses foi de  

-1,8%, valor menos desfavorável em 0,1 p.p. ao 

observado no mês anterior. 
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O presente destaque inclui informação recebida até ao dia 2 de Janeiro de 2008, o que corresponde a uma taxa de resposta de 92,9%. 

 

Notas Explicativas 
 
 
Índice de Volume de Negócios na Indústria 
O objectivo do índice de volume de negócios na indústria é mostrar a evolução do mercado de bens e serviços na indústria e a sua 
desagregação entre mercado nacional e externo. Os índices são obtidos tendo por base o Inquérito Mensal ao Volume de Negócios e 
Emprego na Indústria, realizado por via postal e electrónica (e-mail) junto de 2 831 unidades estatísticas, seleccionadas a partir das 
empresas sedeadas no território nacional cuja actividade principal se enquadre na indústria. A taxa de respostas, tendo por base o volu-
me de negócios na amostra, é superior a 85% no momento do primeiro apuramento. 
 
Taxa de variação mensal 
A variação mensal compara o volume de negócios entre dois meses consecutivos. Embora seja um indicador que permite um acompa-
nhamento corrente do andamento do volume de negócios, o valor desta taxa de variação é particularmente influenciado por efeitos de 
natureza sazonal, quando calculada sobre níveis não corrigidos de sazonalidade, e outros mais específicos localizados num (ou em 
ambos) dos meses comparados. 
 
Taxa de variação homóloga 
A variação homóloga compara o nível do volume de negócios entre o mês corrente e o mesmo mês do ano anterior. A evolução desta 
taxa de variação está menos sujeita a oscilações de natureza sazonal podendo, no entanto, ser influenciada por este tipo de efeitos 
localizados num mês específico. 
 
Taxa de variação média dos últimos doze meses 
A variação média dos últimos doze meses compara o nível do volume de negócios dos últimos doze meses com os doze meses imedia-
tamente anteriores. Por ser uma média móvel, esta taxa de variação é menos sensível a alterações. 
 
Siglas 
Geral – Indústria Extractiva, Industria Transformadora e Produção e Distribuição de Electricidade, Gás e Água 
C          – Indústrias extractivas 
D – Indústria Transformadora 
E – Produção e Distribuição de Electricidade, Gás e Água 
CT – Bens de Consumo Total 
CND – Bens de Consumo não Duradouros 
CD – Bens de Consumo Duradouros 
INT – Intermédios 
INV – Investimento 
EN – Energia 
CB – Indústrias extractivas, com excepção da extracção de produtos energéticos 
DA – Indústrias alimentares, das bebidas e do tabaco 
DB – Indústria têxtil 
DC – Indústria do couro e dos produtos de couro 
DD – Indústrias da madeira e da cortiça e suas obras 
DE – Fabricação de pasta, de papel e cartão e seus artigos; edição e impressão 
DF – Fabricação de coque, produtos petrolíferos refinados e combustível nuclear 
DG – Fabricação de produtos químicos e de fibras sintéticas ou artificiais 
DH – Fabricação de artigos de borracha e de matérias plásticas 
DI – Fabricação de outros produtos minerais não metálicos 
DJ – Indústrias metalúrgicas de base e de produtos metálicos 
DK – Fabricação de máquinas e equipamentos, n.e. 
DL – Fabricação de equipamento eléctrico e de óptica 
DM – Fabricação de material de transporte 
DN – Indústrias transformadoras, n.e. 
GAI – Grandes Agrupamentos Industriais 
CDU     – Corrigidos dos Dias Úteis 


